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Culture. Revue trimestrielle. Sciences religieuses et 
sciences profanes au Canada. 33, rue de l’Alverne, 
Québec.

La Revue de ΓUniversité Laval. Publication de l’Uni- 
versité Laval et de la Société du Parler Français au 
Canada. Casier Postal 460, Québec.

Revue des Sciences humaines. Revue d’Histoire de la 
Philosophie et d’Histoire Générale de la Civilisation. 
Publiée par la Faculté des Lettres de l’Université de 
Lille. Rédaction et Administration: Faculté des 
Lettres, g, rue Auguste Angellier, Lille.

Romance Philology. Y a k o v  M a l k i e l ,  Editor. Univer- 
sity of California, Berkeley 4, California.

Espera a Redacção de Humanitas que este número de 
publicações periódicas recebidas na biblioteca do Instituto de 
Estudos Clássicos possa ir aumentando apreciàvelmente. De tal 
aumento se dará conta em volumes futuros desta revista. 
E desde já se anuncia o projecto de publicar na «Crónica do 
Instituto de Estudos Clássicos», dentro de alguns anos, quando 
as permutas com Humanitas houverem atingido um número 
mais ou menos fixo, uma lista completa e minuciosa das mesmas, 
lista em que metódicamente se juntará ao registo de cada 
publicação a síntese das características respectivas e a nota 
circunstanciada dos principais artigos por ela apresentados nos 
últimos anos.

Referências estrangeiras a Humanitas

Não são poucos os boletins, revistas e jornais de fora de 
Portugal que se têm referido, em noticias, em citações e até 
em recensões mais ou menos extensas, ao aparecimento desta 
revista. Porque ao leitor pode interessar o conhecimento dessas 
referências e porque, independentemente dos juízos favoráveis

428 CRÓNICA DO INSTITUTO DE ESTUDOS CLASSICOS



CRÓNICA DO INSTITUTO DE ESTUDOS CLÁSSICOS

que expressem ou impliquem, há nelas elementos que poderão 
um dia contribuir para a história dos estudos clássicos em 
Portugal, afigura־se־nos útil deixar aqui a indicação de algumas, 
escolhidas entre as mais importantes de que temos conheci- 
mento :

Aevum, Milão, ano x x i i ,  fases. 2-4 (Março-Dezembro 
de 1048), p. 386 e ss. Citação de vários artigos na 
«Bibliografia sommaria di filologia e storia antica», 
organizada por A r i s t i d e  C a l d e r i n i .

An^ei^er für die Altertumswissenschaft, Innsbruck, t. i, 
fase. 3 (Setembro de 1948), pp. 95-96. Notícia inti- 
tulada «Humanitas, eine neue portugiesische alter- 
tumswissenschaftliche u. humanistische Zeitschrift».

Books Abroad, University of Oklahoma Press, Norman, 
Oklahoma, Summer 1948. Recensão, em inglés, do 
Prof. Fidelino de Figueiredo.

Bulletin de ΓAssociation Guillaume Bude, Paris, nova 
série, n.° 5 (Junho de 1948), pp. 165-16(3. Notícia de 
Jean Malye na secção «Chronique bibliographique».

Bulletin des Sommaires et Comptes-rendus bibliogra־ 
phiques des Périodiques français et étrangers, Bois- 
Colombes, n.° 172 (1 de Abril de 1949), p. 13. 
Citação de quase todos os artigos do vol. 1 de Huma- 
ni tas.

Emerita, Madrid, t. xv (1947), pp. 325-326. Recensão 
do Prof. Antonio Tovar, intitulada «La Revista 
«Humanitas», de Coimbra».

La Revue de V Université Laval, Québec, vol 11, n.ê 10 
(Junho de 1948), p. g35. Referência sumária.

Les Études classiques, Namur, t. xvi, n.° 2 (Abril 
de 1948), p. 179. Resumo do artigo de Felisberto
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Martins  sobre «A crise do maravilhoso na epopeia 
latina».

L’Osservatore Romano, Roma, io de Junho de 1949. 
Notícia do Prof. C l a u d i o  I s o p e s c u  na secção «Rivista 
delle Riviste».

Palaestra Latina, Barbastro (Huesca), ano xviii, n.° 109 
(Fevereiro-Março de 1948), pp. 3go e 3g1. Palavras 
congratulatorias do Director, P.e J o s é  M a r í a  M i r ,  na 
secção «Epistolia soluta», e notícia do P.e I .  M a u l e ó n ,  

Redactor, na secção «Per orbem».

Rassegna di Cultura e di Vita Scolastica, Roma, ano 11, 
n.os g-ίο (31 de Outubro de 1948), p. 8. Recensão 
do Prof. F o l c o  M a r t i n a z z o l i .

Revue belge de Philologie et d’Histoire, Bruxelas, 
t. XXVI (1948), fases. 1-2, p. 358. Referência sumária.

Revue des Etudes latines, Paris, 25.° ano (1947), t. xxv, 
p. 66. Referência do Prof. J. M a r o u z e a u  em «Chro- 
nique des études latines».

The Classical Bulletin, Florissant (Missouri), vol. xxv, 
n.° 3 (Janeiro de 1949), p. 26. Notícia intitulada 
«Humanitas, a Portuguese Classical Journal».

The Classical Review, Glásgua-Cambrígia, vol. l x x ,  

n.° i (Maio de 1948), p. 1. Notícia do Prof. C. J. 
F o r d y c e .

Por outro lado, parece-nos instrutivo reproduzir, atendendo 
à particularidade de ser escrita em latim, a notícia consagrada 
ao vol. i de Humanitas pelo n.° 109 de Palaestra Latina (v. 
supra). Fazemo-lo, porém, apenas no essencial, omitindo
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algumas expressões assaz benevolas, e, ut par est9 com a 
ortografia latina normalmente adoptada nesta revista:

« D i u t u r n i  s i l e n t i i ,  q u o  e r a n t  h i s  t e m p o r i b u s  G r a e c a e  L a t i n a e -  
q u e  l i t t e r a e  a p u d  L u s i t a r î o s  u s a e ,  f i n e m  h o c  [  . . ]  c o m m e n t a r i u m  
a t t u l i t .  D e  q u o  s i  l e c t o r i b u s  n o s t r i s  p a u c a  p r a e m i t t a m ,  h a u d  
i n i u c u n d u m  s a n e  o p u s  m e  f a c t u r u m  s p e r o .

Q u i d  s i b i  « H u m a n i t a s » )  e l u c u b r a n d u m  a s s u m a t ,  D n u s .  d e  
A m o r i m  G i r ã o ,  F a c u l t a t i s  L i t t e r a r u m  i n  V n i u e r s i t a t e  C o n i m b r i -  
c e n s i  m o d e r a t o r ,  d o c t a  p r a e f a t i o n e  c o m m o n s t r a t :  « « H u m a n i t a s » ,  
i n q u i t ,  c u m  s i t  o p u s  G r a e c i s  L a t i n i s q u e  l i t t e r i s  p r a e c i p u e  d i c a t u m ,  
r a t i o n e m  c u m  p r i m i s  h a b e b i t  e o r u m  o m n i u m  q u a e  a d  h u i u s c e -  
m o d i  l i n g u a r u m  p e r d u r a t i o n e m  s p e c t a n t .  I t a q u e  d e  u i r i s  h u m a -  
n i o r u m  l i t t e r a r u m  c u l t o r i b u s  a c  d e  c l a s s i c a r u m  i n  r e c e n t i o r e s  
l i t t e r a s  e f f i c i e n t i a  s e u  i n f l u x u  p o t i s s i m u m  o r a t i o n e m  s e  h a b i t u -  
r a m  p r o m i t t i t . «

N o b i l e  s a n e  c o n s i l i u m  q u o d  o p p o r t u n a m ,  i m m o  n e c e s s a r i a m ,  
« H u m a n i t a t i s »  p e r u u l g a t i o n e m  r e d d i t .

E s t  p r o f e c t o  c u r  g a u d e a t  D n u s .  R .  G o n ç a l v e s ,  c o m m e n t a r i i  
m o d e r a t o r ,  s i b i q u e  d e  n o u o  e d i t o  c o m m e n t a r i o  g r a t u l e t u r .  I d q u e  
d u p l i c i  d e  c a u s a .  N a m  —  s e p o s i t a  b o n a r u m  l i t t e r a r u m  i n  e r u -  
d i e n d o  u t i l i t a t e ,  q u a e  m a x i m a  p e r  s e  e s s e t  a d  p e r u u l g a n d a m  
e p h e m e r i d e m  i n c i t a t i o ' — ,  p r i m u m ,  « H u m a n i t a t i s «  e d i t i o n e ,  « h u m a -  
n i s t i c a »  C o n i m b r i c e n s i s  t r a d i t i o  p r o d u c i t u r ,  d e i n d e  n o t a  m i n i m e  
i n u i d e n d a  L u s i t a n i a  s e s e  l i b e r a t ,  c u m  t o t i u s  E u r o p a e  f e r e  u n u s  
e s s e t  p o p u l u s  c u i  c o m m e n t a r i u m  d e  p h i l o l o g i a  c l a s s i c a  d e e s s e t .

P r i u s  t a m e n  q u a m  f i n e m  d i c e n d i  f a c i a m ,  g r a t u m  u e l i m  
D n o .  G o s t a  M a r q u e s  a n i m u m  e x h i b e r e  o b  i u d i c i u m  d e  P a l a e s t r a  

L a t i n a  a  s e  p r o l a t u m ,  i n  q u o  l e g e n d o  n o n  i n f i t i o r  m e  a l i q u a n t u l u m  
e s s e  c o m m o t u m .

N u n c  t a n d e m  a d  u o s  r e d e o ,  [ . . . ]  « H u m a n i t a t i s »  m o d e r a t o r e s .  
H o c  u e l i m  u o b i s  p e n i t u s  p e r s u a d e a t i s ,  c o m m e n t a r i u m  u e s t r u m  
e s s e  n o b i s  —  P a l a e s t r a e  u i d .  c o n s c r i p t o r i b u s  —  i u c u n d i s s i m u m .  
Q u o d  s i  e t  u o b i s  e t i a m  u o l u p t a t i  P a l a e s t r a  e s t  e t  c o r d i ,  s i g n u m  
a m i c i t i a e  b e n i g n e  a c c i p e r e  u e l i t i s . »
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